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RESUMO 

 

O Midazolam é um benzodiazepínico amplamente utilizado por suas propriedades sedativas, 

ansiolíticas e hipnóticas, eficaz em diversos procedimentos clínicos, incluindo sedação 

consciente, intervenções dentárias e manejo de pacientes em unidades de terapia intensiva. Este 

estudo teve como objetivo analisar a eficácia do Midazolam como sedativo, destacando seus 

efeitos e usos clínicos. A metodologia envolveu uma revisão de literatura baseada em artigos 

originais e revisões sistemáticas publicados entre 2010 e 2024, consultando bases de dados como 

PubMed e SciELO. Os resultados mostraram que o Midazolam oferece uma sedação rápida e 

eficaz com uma alta biodisponibilidade nas vias intranasal e intramuscular, embora a via oral 

apresente limitações. Apesar de seu perfil de segurança geralmente favorável, o medicamento 

pode causar efeitos adversos como depressão respiratória e hipotensão, principalmente em doses 

elevadas ou em pacientes hemodinamicamente instáveis. A conclusão confirma que, quando 
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administrado com cuidado, o Midazolam é uma opção preferencial para sedação em contextos 

clínicos diversos, atendendo ao objetivo de fornecer uma visão detalhada sobre seus benefícios 

e desafios. 

 

Palavras-chave: Midazolam; Sedação; Eficácia; Farmacocinética; Efeitos Adversos. 

 

ABSTRACT 

 

Midazolam is a widely used benzodiazepine known for its sedative, anxiolytic, and hypnotic 

properties, effective in various clinical procedures including conscious sedation, dental 

interventions, and management of patients in intensive care units. This study aimed to analyze 

the effectiveness of Midazolam as a sedative, highlighting its effects and clinical uses. The 

methodology involved a literature review based on original articles and systematic reviews 

published between 2010 and 2024, with sources from databases such as PubMed and SciELO. 

Results showed that Midazolam provides rapid and effective sedation with high bioavailability 

through nasal and intramuscular routes, although oral administration has limitations. Despite a 

generally favorable safety profile, the medication can cause adverse effects such as respiratory 

depression and hypotension, especially at higher doses or in hemodynamically unstable patients. 

The conclusion confirms that when used carefully, Midazolam remains a preferred option for 

sedation in various clinical settings, fulfilling the study’s aim to offer a detailed view of its 

benefits and challenges. 

 

Keywords: Midazolam; Sedation; Efficacy; Pharmacokinetics; Adverse Effects. 

 

 

RESUMEN 

 

El Midazolam es un benzodiazepínico ampliamente utilizado por sus propiedades sedativas, 

ansiolíticas e hipnóticas, siendo eficaz en procedimientos clínicos diversos, como sedación 

consciente, intervenciones dentales y manejo de pacientes en unidades de terapia intensiva. Este 

estudio tuvo como objetivo analizar la eficacia del Midazolam como sedativo, destacando sus 

efectos y usos clínicos. La metodología consistió en una revisión de literatura basada en artículos 

originales y revisiones sistemáticas publicadas entre 2010 y 2024, consultando bases de datos 

como PubMed y SciELO. Los resultados mostraron que el Midazolam ofrece una sedación rápida 

y eficaz con alta biodisponibilidad en las vías intranasal e intramuscular, aunque la 

administración oral presenta limitaciones. A pesar de su perfil de seguridad generalmente 

favorable, el medicamento puede causar efectos adversos como depresión respiratoria e 

hipotensión, especialmente en dosis elevadas o en pacientes hemodinámicamente inestables. La 

conclusión confirma que, cuando se administra con cuidado, el Midazolam sigue siendo una 

opción preferida para la sedación en diversos contextos clínicos, cumpliendo con el objetivo del 

estudio de proporcionar una visión detallada sobre sus beneficios y desafíos. 

 

Palabras clave: Midazolam; Sedación; Eficiencia; Farmacocinética; Efectos Adversos. 
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INTRODUÇÃO 

O Midazolam é um benzodiazepínico amplamente utilizado em contextos médicos devido 

à sua eficácia como sedativo. Este medicamento é valorizado por suas propriedades ansiolíticas, 

hipnóticas e relaxantes musculares, permitindo uma sedação rápida e eficaz (TOSTES FRAZÃO, 

2020). Comumente utilizado em procedimentos como sedação consciente para endoscopias, 

intervenções dentárias e manejo de pacientes em unidades de terapia intensiva, o Midazolam 

proporciona um alívio significativo do desconforto e facilita a realização de procedimentos 

invasivos (FRAZÃO; ZON FILIPPI, 2020). 

Desde sua introdução, o Midazolam tem sido amplamente adotado devido à sua 

capacidade de induzir uma sedação rápida e controlada, essencial para uma variedade de 

procedimentos médicos (FUKUTA et al., 1993). A administração deste fármaco é 

particularmente útil para preparar pacientes para intubações e intervenções diagnósticas, 

oferecendo uma recuperação relativamente rápida que é crucial em ambientes clínicos dinâmicos 

(DICKINSON; COHEN; MECHEM, 1999). 

Apesar das suas vantagens, o uso de Midazolam pode estar associado a efeitos colaterais, 

como depressão respiratória e hipotensão, especialmente em doses mais elevadas ou em pacientes 

com instabilidade hemodinâmica (ALDERSON; LERMAN, 1994). Estes potenciais efeitos 

adversos exigem uma monitorização cuidadosa para garantir a segurança durante e após a 

administração do medicamento. 

Este estudo visa explorar a eficácia do Midazolam como agente sedativo, destacando seus 

efeitos e usos clínicos. A análise pretende oferecer uma visão detalhada sobre os benefícios e 

desafios associados ao uso do Midazolam, contribuindo para uma prática mais informada e 

segura na sedação dos pacientes. 

 

METODOLOGIA 

Este artigo constitui uma revisão de literatura, com o objetivo de analisar criticamente o 

uso do Midazolam como agente sedativo, enfocando sua eficácia e efeitos. A pesquisa foi 

realizada em agosto de 2024, utilizando as principais bases de dados científicas, como PubMed, 

SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scopus. 

 

Para a seleção dos estudos, foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
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palavras-chave como “Midazolam”, “Intubação Orotraqueal”, “Sedação”, e “Efeitos Adversos”. 

Os critérios de inclusão abrangeram artigos originais, revisões sistemáticas e estudos clínicos 

publicados entre 2010 e 2024, disponíveis em texto completo e nos idiomas inglês ou português. 

Estudos que não discutiam diretamente sobre os efeitos e eficácia do midazolam ou que 

apresentavam metodologias inadequadas foram excluídos da análise. 

A análise dos dados foi realizada qualitativamente, revisando cada estudo em relação aos 

seus objetivos, métodos, resultados e conclusões. As principais temáticas foram identificadas e 

sintetizadas, com enfoque nos aspectos clínicos e farmacológicos do Midazolam, além de 

comparações com outros agentes sedativos. O referencial teórico foi desenvolvido com base em 

uma análise crítica da literatura existente, abordando teorias e estudos prévios que investigam os 

efeitos e a segurança do Midazolam. 

Essa metodologia visa garantir a integridade e a relevância dos achados, proporcionando 

uma compreensão aprofundada dos benefícios e riscos associados ao uso do Midazolam como 

sedativo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos estudos avaliados sobre o uso do midazolam como agente sedativo destaca 

sua eficácia em uma variedade de contextos clínicos, bem como seus efeitos e considerações no 

manejo de pacientes. O midazolam age predominantemente no sistema nervoso central (SNC), 

facilitando a ação do ácido gama-aminobutírico (GABA), o principal neurotransmissor inibitório 

do SNC, que resulta em sedação, ansiólise, amnésia e hipnose, dependendo da porcentagem de 

ocupação dos receptores benzodiazepínicos. A eficácia do midazolam é corroborada por diversos 

estudos que mostram que, mesmo em doses relativamente baixas, ele é capaz de induzir um 

estado sedativo adequado para procedimentos clínicos, como observado por Silver et al. (1992), 

onde doses de 0,3 mg/kg e 0,5 mg/kg foram eficazes em pacientes com comprometimento físico 

e mental, com sucesso em 71% e 60% dos casos, respectivamente. 

O perfil farmacocinético do midazolam é um fator crítico que influencia sua aplicação 

clínica. A biodisponibilidade varia conforme a via de administração, com a via intranasal 

apresentando uma absorção rápida, atingindo picos plasmáticos em apenas 12 minutos, e a via 

intramuscular com biodisponibilidade superior a 90%. No entanto, a via oral, apesar de ser 

conveniente, apresenta uma biodisponibilidade mais baixa, entre 30% e 50%, devido ao efeito 
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de primeira passagem hepática. Essa variação na absorção é relevante para a escolha da via de 

administração em diferentes contextos, conforme demonstrado por Fukuta et al. (1993), onde a 

administração intranasal de 0,2 mg/kg de midazolam foi eficaz para controlar o comportamento 

de pacientes com comprometimento mental. 

Além da eficácia sedativa, o midazolam apresenta um perfil de segurança relativamente 

bom, embora seus efeitos adversos não devam ser subestimados. A sedação com midazolam pode 

levar a depressão respiratória, principalmente em doses elevadas ou quando combinado com 

outros depressivos do SNC, como opioides. Esses efeitos são particularmente críticos em 

populações vulneráveis, como idosos e pacientes com condições preexistentes, exigindo uma 

titulação cuidadosa da dose. Em contextos de sedação em unidades de terapia intensiva (UTI), o 

midazolam é amplamente utilizado, mas deve-se ter cautela devido à possibilidade de delirium 

pós-operatório e prolongamento da ventilação mecânica. 

Comparativamente a outros sedativos, o midazolam oferece vantagens específicas. Em 

estudos comparativos, como aquele realizado por Gallardo et al. (1994), o midazolam mostrou-

se superior a outros sedativos em termos de rapidez e adequação da sedação. Além disso, 

comparado ao diazepam, o midazolam tem um período de ação mais curto, o que facilita a 

recuperação dos pacientes após os procedimentos. No entanto, em comparação com o propofol, 

o midazolam pode apresentar um tempo de recuperação mais prolongado e maior desconforto 

durante procedimentos, embora ofereça um perfil de segurança adequado, sem efeitos colaterais 

significativos. 

Por fim, os dados sugerem que, apesar das considerações e cuidados necessários, o 

midazolam continua a ser uma opção altamente eficaz para sedação em diversos contextos 

clínicos. Sua versatilidade em termos de vias de administração e seu perfil de segurança 

relativamente favorável, quando utilizado corretamente, fazem dele uma escolha preferida para 

pré-medicação anestésica, sedação consciente e manejo de pacientes em UTI. Contudo, a escolha 

da dose e da via de administração deve ser cuidadosamente avaliada em função do perfil do 

paciente e do procedimento a ser realizado, sempre levando em consideração as potenciais 

interações medicamentosas e o estado clínico do paciente. 

 

CONCLUSÃO  

O Midazolam se confirma como um sedativo altamente eficaz, amplamente utilizado em 
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procedimentos clínicos que exigem sedação rápida e controlada. Sua capacidade de induzir 

sedação, amnésia anterógrada e relaxamento muscular torna-o uma escolha preferencial para 

sedação consciente, procedimentos endoscópicos e manejo de pacientes em unidades de terapia 

intensiva. A rápida ação do medicamento e sua eficácia são bem documentadas, destacando-o 

como uma opção valiosa em contextos clínicos variados. 

A revisão dos estudos revela que o Midazolam possui um perfil farmacocinético 

favorável, com alta biodisponibilidade nas vias intranasal e intramuscular. Embora a via oral 

apresente limitações devido ao efeito de primeira passagem hepática, o medicamento oferece 

uma sedação eficaz com um perfil de segurança geralmente positivo. No entanto, é crucial 

monitorar possíveis efeitos adversos, como depressão respiratória e hipotensão, especialmente 

em pacientes com condições hemodinamicamente instáveis. 

Este estudo destaca que, apesar dos cuidados necessários com a administração, o 

Midazolam continua sendo uma escolha preferencial para sedação em diversos contextos 

clínicos. A análise reafirma a eficácia e a segurança do medicamento quando utilizado 

corretamente, alinhando-se ao objetivo do estudo de explorar detalhadamente os benefícios e 

desafios do Midazolam como agente sedativo. 
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